
Lição 9
Money

Por isso, é preciso que todas as coisas de que há comutação sejam de algum modo comparáveis. E
para isso vem a moeda e torna-se de algum modo um meio; pois mede todas as coisas, tanto o
excesso quanto o defeito. [978]

Quantos calçados, por certo, são iguais a uma casa ou a um alimento. É preciso, pois, que, assim
como o construtor está para o curtidor, tantos calçados estejam para a casa ou o alimento; pois, se
não for isto, não haverá comutação nem comunicação. E isto não haverá, se de algum modo não
forem iguais. [980]

Pois é preciso que todas as coisas sejam medidas por algo uno, como se disse antes. Ora, isto,
segundo a verdade, é a necessidade, que contém todas as coisas. Pois, se de nada tivessem
necessidade, ou não da mesma maneira, ou não haverá comutação ou não a mesma. Por exemplo,
por causa da comutação da necessidade, a moeda foi feita segundo convenção. E por isso tem o
nome: nomisma, porque não existe por natureza, mas por convenção ( nomos ), e está em nosso
poder mudá-la e torná-la inútil. [981]

Haverá, por certo, contrapaixão quando as coisas estiverem igualadas; de modo que, assim como o
agricultor está para o curtidor, assim esteja a obra do curtidor para a do agricultor. Ora, é preciso
reduzi-las à figura da proporcionalidade quando forem comutadas, pois, se não, um dos extremos
terá ambos os excessos. Mas quando cada um tiver o que é seu, assim serão iguais e
comunicantes, porque esta igualdade pode fazer-se entre eles. [983]

O agricultor A, o alimento G, o curtidor B, a obra dele igualada D. Se, porém, não fosse assim
possível sofrer em retorno, não haveria comunicação. [984]

Ora, porque a necessidade contém como algo uno, ele mostra que, quando não estão em
necessidade um do outro, seja ambos, seja um só, não comutam, como quando alguém tem
necessidade daquilo que o outro possui, por exemplo dando vinho pela exportação de trigo. É
preciso, pois, igualar isto. [985]

Ora, para a comutação futura, se agora nada se necessita, porque haverá comutação se se
necessitar, a moeda é para nós como que um fiador; pois é preciso que, para quem a traz, seja
possível receber. Padece, com efeito, também ela isto mesmo, pois nem sempre pode valer o
igual; todavia, tende a permanecer mais estável. [986]

Por isso, é preciso que todas as coisas tenham preço, pois assim sempre haverá comutação, e, se
isto, comunicação; a moeda, por certo, como uma medida, tornando as coisas comensuradas,
iguala-as. Pois nem, não existindo comutação, haverá comunicação, nem comutação, não existindo
igualdade, nem igualdade, não existindo comensuração. [988]



Segundo a verdade, portanto, é impossível que coisas tão diferentes se tornem comensuradas;
para a necessidade, porém, isto sucede suficientemente. É preciso, por certo, que haja algo uno;
ora, isto por suposição, e por isso também se chama nomisma, pois torna todas as coisas
comensuradas, com efeito, todas as coisas são medidas pela moeda. [989]

A casa, na qual A, vale cinco minas, o leito, no qual B, vale uma mina, ora, o leito será a quinta
parte da casa; é manifesto, portanto, quantos leitos são iguais a uma casa, a saber, cinco. E que
assim se fazia a comutação antes de existir a moeda, é manifesto; pois nada difere dar cinco leitos
por uma casa, ou o valor de cinco leitos. [990]

Que coisa, pois, seja injusta e que coisa seja justa, ficou dito. [991]

978. Por isso todas as coisas comparáveis etc. Depois de o Filósofo ter exposto a forma da
proporcionalidade segundo a qual a contrapaixão é o mesmo que o justo nas comutações, aqui
mostra de que modo a mencionada forma de proporcionalidade pode ser observada.

E primeiro mostra o proposto;

segundo manifesta certas coisas que foram ditas, ali: ora, porque a necessidade etc.

Quanto ao primeiro, faz duas coisas:

primeiro mostra que, para observar a mencionada forma de proporcionalidade, é necessário
comensurar todas as coisas;

segundo mostra como, por meio de tal comensuração, se faz justamente a contrapaixão nas
comutações, ali: haverá, por certo, contrapaixão etc.

Quanto ao primeiro, faz três coisas:

primeiro expõe qual seja aquilo pelo que todas as coisas são comensuradas;

segundo mostra como tal comensuração se faz nas comutações, ali: quantos calçados, por
certo etc.;

terceiro atribui a razão da mencionada comensuração, ali: pois é preciso que por algo uno etc.

979. Diz, portanto, primeiro que, para que as obras dos diversos artífices se igualem, e assim
possam ser comutadas, é preciso que todas aquelas coisas de que pode haver comutação sejam
de algum modo comparáveis entre si, a saber, de modo que se saiba qual delas vale mais e qual
menos. E para isto inventou-se a moeda, isto é, o denário, pelo qual se medem os preços de tais
coisas, e assim o denário torna-se de certo modo um meio, na medida em que mede todas as
coisas, tanto o excesso quanto o defeito, isto é, quanto uma coisa excede a outra, como se disse
acima que o meio da justiça é como que uma medida que mede o excesso e o defeito.

980. Em seguida, quando diz: quantos calçados etc., mostra como, segundo a mencionada
comensuração, se faz a comutação. Pois, ainda que a casa tenha algo mais no preço do que o



calçado, todavia certa quantidade de calçados iguala em preço uma casa, ou também o alimento
de um homem por algum longo tempo. É preciso, portanto, para que haja comutação, que se deem
tantos calçados por uma casa ou pelo alimento de um homem quanto o construtor, ou também o
agricultor, excede o curtidor em trabalho e em despesas, porque, se isto não se observar, não
haverá comutação das coisas, nem os homens comunicarão uns aos outros os seus bens. Ora, o
que se disse, a saber, que se deem alguns calçados por uma casa, não poderá dar-se a não ser que
de algum modo os calçados sejam iguais à casa.

981. Em seguida, quando diz: pois é preciso etc., atribui a razão da mencionada comensuração,
que se faz pela moeda. E diz que todas as coisas podem igualar-se por isto: porque todas podem
ser comensuradas por algo uno, como se disse. Ora, este uno, que mede todas as coisas, segundo
a verdade da coisa é a necessidade, que contém todas as coisas comutáveis, na medida em que, a
saber, todas se referem à necessidade humana; pois as coisas não têm preço segundo a dignidade
da sua natureza: de outro modo um camundongo, que é animal sensível, seria de maior preço que
uma pérola, que é coisa inanimada; mas às coisas se impõem preços segundo os homens têm
delas necessidade para o seu uso.

982. E sinal disto é que, se os homens de nada tivessem necessidade, não haveria comutação
alguma, ou, se não tivessem necessidade da mesma maneira, isto é, não destas coisas, não
haveria a mesma comutação, porque não dariam o que têm por aquilo de que não tivessem
necessidade. E que, segundo a verdade da coisa, a necessidade mede todas as coisas, é manifesto
por isto: que a moeda foi feita segundo convenção, isto é, segundo certo acordo entre os homens,
por causa da comutação da necessidade, isto é, das coisas necessárias; pois foi combinado entre
os homens que a quem trouxer o denário se dê aquilo de que necessita. E daí é que o denário se
chama nomisma (pois nomos é a lei), porque, a saber, o denário não é medida por natureza, mas
por nomos, isto é, por lei; pois está em nosso poder mudar os denários e torná-los inúteis.

983. Em seguida, quando diz: haverá, por certo, contrapaixão etc., mostra como, segundo a
mencionada comensuração, se faz justamente a contrapaixão nas comutações. E primeiro
manifesta o proposto; segundo põe em termos, ali: O agricultor A etc. Diz, portanto, primeiro que,
dado que todas as coisas são medidas pela necessidade naturalmente, e pelo denário segundo o
acordo dos homens, então justamente se fará a contrapaixão quando todas as coisas, segundo o
modo mencionado, se igualarem, de tal modo que, quanto o agricultor, cuja obra é o alimento do
homem, excede o curtidor, cuja obra é o calçado, em tanta proporção, segundo o número, a obra
do curtidor exceda a obra do agricultor, a saber, de modo que se deem muitos calçados por um
alqueire de trigo. E assim, quando se faz a comutação das coisas, é preciso reduzir as coisas a
comutar à figura diagonal da proporcionalidade, como se disse acima; e, se isto não se fizesse, um
dos extremos teria ambos os excessos; por exemplo, se o agricultor desse um alqueire de trigo por
um calçado, teria o excesso de trabalho na obra e teria também o excesso do dom, porque, a
saber, daria mais do que receberia. Mas quando todos têm o que é seu, assim são iguais e
comunicam uns com os outros, porque a mencionada igualdade pode fazer-se entre eles.

984. Em seguida, quando diz o agricultor A etc., põe em termos o que se disse acerca da figura da
proporcionalidade. Descreva-se, pois, como também antes, o quadrado ABGD; e duas diagonais
que se intersectam, AD e BG. Seja, pois, o agricultor A, o alimento que é obra dele G, por exemplo
o alqueire de trigo em figura; seja o curtidor B, e D seja a obra do curtidor igualada, isto é, tantos



calçados quantos valham o alqueire de trigo. Haverá, pois, justamente a contrapaixão se A se
conjugar com D e B com G; e, se não houver tal contrapaixão, os homens não comunicarão as suas
coisas uns aos outros.

985. Em seguida, quando diz: ora, porque a necessidade etc., manifesta mais claramente o que
se disse acima.

E primeiro manifesta como as coisas são medidas;

segundo, como, comensuradas, são comutadas, ali: por isso é preciso etc.

Sobre o primeiro faz duas coisas;

primeiro mostra que a necessidade é a medida segundo a verdade da coisa;

segundo, como o dinheiro é medida segundo a instituição da lei, ali: mas para a troca futura etc.

Diz, pois, primeiro que aquilo que foi dito, isto é, que a necessidade dos homens contém todas as
coisas como uma certa medida, mostra-se por isto: quando os homens se acham entre si de tal
modo que ou ambos, ou ao menos um, não necessita da coisa que o outro possui, não trocam
entre si, como trocam quando alguém que tem trigo necessita do vinho que outro possui e assim
dá o trigo pelo vinho. É preciso, pois, para que a troca seja justa, que se iguale o trigo ao vinho,
isto é, que se dê tanto de trigo quanto vale o vinho.

986. Depois, quando diz: mas para a troca futura etc., manifesta como o dinheiro mede. Sobre
isto deve-se considerar que, se sempre os homens no presente necessitassem das coisas que uns
e outros possuem, não seria preciso fazer-se troca senão de coisa por coisa, por exemplo, de trigo
por vinho; mas às vezes acontece que aquele a quem sobra vinho no presente não necessita do
trigo que possui aquele que necessita de vinho, mas talvez depois necessite ou do trigo ou de
alguma outra coisa. Assim, pois, para a necessidade da troca futura, a moeda, isto é, o dinheiro, é
para nós como que um fiador de que, se no presente o homem de nada necessita mas necessitar
no futuro, estará à sua disposição, ao apresentar o dinheiro, aquilo de que necessitará;

987. pois é preciso que esta seja a virtude do dinheiro: que, quando alguém o apresenta,
imediatamente lhe seja possível receber aquilo de que o homem necessita. É verdade, porém, que
também o dinheiro padece o mesmo que as outras coisas, a saber, que nem sempre o homem
recebe por ele o que quer, porque nem sempre pode ser igual, isto é, nem sempre é do mesmo
valor; contudo, deve ser instituído de tal modo que permaneça mais no mesmo valor do que as
outras coisas.

988. Depois, quando diz: por isso é preciso etc., manifesta como, segundo a comensuração dos
dinheiros, se faz a troca.

E sobre isto faz três coisas:

primeiro mostra de que modo se faz a troca das coisas que são medidas pelos dinheiros;



segundo mostra segundo que razão os dinheiros medem, ali: segundo a verdade, na realidade
etc.;

terceiro põe em termos o que foi dito, ali: a casa, em que A etc.

Diz, pois, primeiro que, por isto que o dinheiro permanece por mais tempo em seu valor, é preciso
avaliar todas as coisas em dinheiro, pois por este modo poderá haver troca das coisas e, por
consequência, comunicação entre os homens; a moeda, na verdade, iguala as coisas trocáveis,
como uma certa medida que torna as coisas comensuradas. Manifesta, porém, o que foi dito por
isto: que não poderá haver comunicação se não houver troca, a qual não haverá se não se
constituir a igualdade nas coisas, e, se isto não houver, não haverá comensuração.

989. Depois, quando diz: segundo a verdade, na realidade etc., mostra por que modo os
dinheiros medem. E diz que coisas tão diferentes é impossível comensurar segundo a verdade, isto
é, segundo a propriedade das próprias coisas, mas por comparação com a necessidade dos
homens podem suficientemente ser contidas sob uma só medida. Donde é preciso que haja um
algo pelo qual todas estas coisas sejam medidas, o qual, na verdade, não mede por sua natureza,
mas porque foi assim instituído entre os homens, donde também se chama moeda; a qual, na
verdade, torna todas as coisas comensuradas na medida em que todas são medidas pela moeda.

990. Depois, quando diz a casa, em que A etc., manifesta em termos o que foi dito, dizendo: seja
A uma casa que valha cinco minas, e B seja uma cama que valha uma mina, e assim a cama será,
em valor, a quinta parte da casa; donde é manifesto quantas camas são iguais em valor a uma
casa, a saber, cinco. E é manifesto que assim se fazia a troca antes que houvesse dinheiros: pois
se davam cinco camas por uma casa; ora, nada difere que se deem cinco camas por uma casa ou
aquilo que valem cinco camas.

991. Por fim, epilogando, conclui que foi dito o que é justo e o que é injusto.
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